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Contos Possíveis, prosa e v, r.so. por A r
tliur Azevedo, Rio cie Janeiro, 1889, in-8ü
de VII—198 pp.

Eis ahi um dos melhores livros que te-
nho lido este anno; e não leio somente
livros brazileiros, devo accrescentar, sem
lisonja nem eneobrimento.

Livro límpido, no seu immaculado clccóte
de verdade quasi nua, mostrando só o que
é digno da evidencia solar da exposição em
praça, onde se acotovellam o trato dos
mercadores e o requerimento melancólico
d os cl es e m p r e g ad o s.

Livioque se pede definir com umaphraze
tão pedestre quanto exe ei len te : bom na or-
dem ; na ordem, isto é, não trazendo no
bojo a vermelhidão demagógica da idéa
nova, mas dizendo cousas antigas e que
n i n g li e m t o cl a v ia dis s o ; vo 111 o c o m o u m
preceito de Horacio (1) e novo como uma
applicação da electrieidacle.

(1) Proprié comm unia dicere.
t%

Taes productos se formam como os d.a-
mantos, da carbonisação de florestas pré-históricas e denunciam como esses, na
rutila pupila, a maviosidade de ninhos an-
tigos e a claridade de soes extinetos.

Não admiramos em Arthur Azevedo o
auetor dramático. Ou porquo o meio o inu-
tilisasse ou porque o seu talento não tenha
a aptidão necessária, (2) o facto evidente
para mim é que não lhe darão um só mi-
n-utò de posteridade muitos dos seus libre-
tos, mais nomeadamente certas revistas
bem visinhas da palhaçada.

Acho que n'este ultimo gênero, A. A.
possue alguns trabalhos bons, ainda quemedíocres brilhem apenas com o favor

(2 Hypothese aliás improvável. Nas produc-
ções de A. A. nota-se verdadeiro sentimento
dramático. Nos seus contos mais fluidos ha
sempre a trama, a intriga. Por outra parte, o
dom de observação revela-se no modo pelo qualreproduz o linguajar do povo melhor do que no
dezenho dos caracteres.

•.. • ¦
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da noite do gênero dramático, sem aurora
ainda no Brazil. Creio que por muito tempo
não possuiremos o publico indefectível de
um theatro seriamente organisado.

O advento da comedia como em Paris,
Berlim ou Vienna, presuppõe a existência
de uma sociedade polida, com todos os re-
quintes da nevrose, e que não necessite
das badaladas do carrilhão do drama an-
tigo para acudir aos seus deveres de gente
sentimental.

Aqui, não ha zona temperada; os dous
pólos junjem-se pelascostas: ou dramalháo
ou vaudeville.

No emtanto, o illustre escriptòr ignora
o mérito do seu trabalho.

Parece que são os auctores os p ei ores
criticos das próprias obras. Por isso ó que
A. A. diz do seu livro :

« Parece escripto por muitas pennas.
Isso mesmo é a prova mais flagrante do
meu diletantismo.»

Sobre não ser isso prova algu:na(3) nunca
trabalho algum revelou mais acurada ou
espontânea homogeneidade de mão de
obra.

O auctor vive em todas as paginas:
todos os contos estão sob a mesma linha
isothermica, "sob a temperatura uniforme
do mesmo clima.

Em todos elles ha uma certa compostura
simples, quasi pastoril, uns modos de di-
zer de todos sem que todav a falte o « poi-
vilho d'aqueila pimenta» dada com intenção
de pio maná a cahir sobre uma população
faminta de bsatitude.

O riso está muito perto da castidade,por
ser a expressão rara do inconsciente nas
sociedades pessimistas. O riso é profunda-
mente puro e ingênuo. A sabedoria, a
maldade, fala ou fica em silencio; quando
muito sorri, mas não se ri nunca.

As bregeiriees dos Contos possíveis são
apenas bulhentas e risonhas. E como o
riso é uma despeza de força nervosa, a ma-
roteira dissipa-se, esvae-se, ao contrario
das formulas naturalistas em que o priii-
cipal effeito consiste em escaldar o cérebro
pela convergência de todas volupias ao eixo
das impressões sensoriaes.

A cabeça aquece e o coração casto das
creantas deseja peccar ; e logo vem ou o

peccado ou a^ lagrimas para manter o
equilíbrio entre a necessidade orgânica e a
funccão.

Para erguer se a tho o vivi ani mm o)'ai idade
na Arte, convém assentar a preliminar de
que existe perfeita paridade entre o pensa-
mento e o facto—sem a qual o naturalismo
seria pretenção ridícula, coaio representa-
cão das cousas

O pensamento, de modo geral, é o facto
em subjectividade e o facto é o pensamento
objectivado.

D'ahi se conclue evidentemente que o
que deixa de ser possível no facto, deixa de
o ser nas idéas. Ora, a volúpia, a excitação
dos órgãos genesiacos, é impossível du-
rante o riso ou mesmo durante qualquer
perda nervosa considerável.

A immovalidade que provoca o riso é
cousa contestável—ainda que possa revelar
bruteza grande e inconveniente grosseria.

Assim pois, seja-me licito dizer que a
pimenta de que fala o autor, appareee no
seu livro sublimada nmm doce e ameno
fundojle calda em compota.

Dos Contos pqssiveis os melhores, que
nãi sãi poucos, são escriptos em verso,
salvo a opinião da Revista Paulista Flumi-
nettse.

Três, pelo menos, podem honrar a nossa
litteratura e a eüropéa: Desejos de ser
mãe, Rogério Brito, ea Toalha de crivo.

Atravéz destes três documentos desço-
brem-se, uma por uma, pacientes jazidas
de esforços e de trabalho artístico servido
por um talento forte, originalíssimo e vi-
goroso.

São três especimeiis reveladores de uma
organisação intellectual pouco communi,
e capaz 

*de 
grandes triumphos, se outra

fosse a interna textura d,esse publico in-
conseqüente, futil, frouxo, aberto como a
espichada malha do philosopho que não
conseguia apanhar uma verdade sequer.

Pedimos ao A. a devida, permissão para
reproduzir em outro logar o inimitável
conto A toalha de crivo, um dos melhores
trechos da litteratura brasileira contem-
poranea.

(3) Segundo H. Spencer o bom escriptòr é
capaz de todos os esteios (Spencer—Ess. II).

Notas lexicologicas, por Manoel de
Mello. Rio 1889. in-8.° Da Ctí.otica em
Portugal, pelo mesmo. Rio, 1873—1889,
in-8°.

- l-
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São duas obras de lingüística de mereci-
mento pouco vulgar entre portuguezes e
brasileiros.

O elogio d-ellas, com tudo, não pode ser
feito sem uma tantas restricções—pois con-
signa—faetos e theorias que já não despe r-
tam a attenção dos que conhecem medita-
damente a matéria — defeito que deve ser
attribuidd a publicação tardia do nianus-
cripto.

Na verdade, as Not rs léxicoldgicas datam
de 1880 e a Glottica de 1872, épocas do ini-
cio de elaboração de cada uni destes tra-
b alhos.

Manoel de Mello era uma vocaçã) perfeitade erudito,talento sem grandes vôos, poremminucioso, rijo tenacissimo e seiruro. Da
sua cultura com boas razões não se poderiaesperar mais alevantado tentamen : não
possuía o espirito de syntliese e de coorde-
nação que fazem o artista ou o reformador.

Como anaiysta, porem, foi verdadeira-
mente extraordinário e poucos rivaes podia
contar na especialidade a que consagrou o
seu nobre espirito.

Os dous livros mencionados que não são
de todo inéditos, foram publicados pela
diligencia d-'um amigo precioso e cultis-
si nio;, o Sr. Francisco R. Paz, que «recon-
stituiu as ultimas folhas typograpliicas cia
Glottica, valendo-se de apontamentos por
vezes incompletos, deixados pelo auctor e
respeitando escrupulosameute o plano já
em adiantada execução.»

O Sr. F. R. Paz não poderia levantar mais
digno monumento á memória do seu amigo
senão divulgando os longos e pacientei
labores da incrível actividade cie Manoel
de Mello.

Ha nossos dous livros muita cousa que
estudar e appreuder, e um grande numero
de faetos que convém recolher e registrar
para que não se percam no olvido a que de
ordinário entrega o publico os trabalhos de
erudição e pura analvse... _. «.

Diremos alguma cousa mais sobre a
Qjpttica no próximo numeiNo,

João Ribeiro.

O Dr. S.yIvio Homero
e a « I-I st^i-ia cia Litteratura

I_5rajri.ileira » (1;

O POLEMISTA

« Este livro, » diz Sylvio Romero, na
introducção á sua Historia da litteratura
brasileira, « é um livro de amor, feito porum homem que sente ha perto de 20 an-
nos sobre o coração o peso do ódio que lhe
tem sido votado em sua pátria ...»

E acerescenta que houve em sua vida
uma phase de « pessimismo radical e in-
trata vel a que deu curso em seus primei-ros livros ; » mas que atinai chegou a uma
«critica imparcial, equidistáhte da pnixão
pessimista e da optimista, » reputadas
igualmente perniciosas.

Estas palavras, na minha opinião, pin-tam com a maior fidelidade o tempera-
mento do autor. Acceitando-as como con-
fissão sincera, julgo estar de posse de um
documento valioso para ponto de partidana apreciação que vou fazer do illustre
critico brasileiro.

Antes cie tudo, esses trechos provam
que o signatário destas linhas não decla-
uiava, quando, em 1882, dizia que o Dr.
Sylvio dava arrhás do seu excesseivo sub-
jèctivismo, criticando os seus patrícioscom tamanha acrimonia, e que o seu espi-
rito cie combatividade talvez tivesse expli-
cação na leitura de Schopenhauer. (2)

Muitos suecessos se tem produzido nos
7 annos decorridos d-aquelle anno a esta
parte e se por um lado o prefacio do livro
revela uma certa moderação, explicável
não só pela idade, como pela experiência
dos homens e das coisas; por outro de-
monstra, bem exa.ninados todos os tes-
tos, quão exacto é o dístico latino:—traltit
sua qaemque volüptas.

E' verdade (pie o Dv. Sylvio Romero não
padece hoje, nem pode mais padecer das
exaltações, elos tempos de acadêmico.

O conceito, que aetualmeute cerca o seu
nome, a respectabilidade inherente á po-sição de um dos mais conspieuos proles-sores do nosso magistério e o acatamento

.1; Vide ií.- I.
;2^Vide José de Alencar perfil litt. p 207.
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com que em alguns círculos ó recebida a
sua palavra de publicista, o extreitam
inevitavelmente em uma esphera de acção
mais cautelosa e o obrigam a uma conti-
nua vigilância sobre os seus áctos e pala-
vras que dantes não era exigida pela atti-
tude de critico demolidor. O Dv. Sylvio Ro-
mero tem uma obra a defender e nada pode
preoccupal-o tanto como a ecGnomia do
esforço para a manutenção daquillo que
tão acirradas lutas lhe valeu.

Tomar uma praça de assalto, como o
autor da Historia da litteratura brasileira
conseguiu; derrocar uma bastilha e ateai*-
lhe fogo, é simplesmente obra de coragem,
impeto e rapidez. Mas, sustental-a, contra
a conflagração iinminente das regiões clr-
cumvisinhas, é questão de perseverança,
e, mais que tudo, de astueia, virtude que
Homero attribuia aos encanecidos nas
batalhas.

Não quero com isto dizer que o critico
brasileiro já attingisse a idade, em que,
com os primeiros cabellos brancos, o lio-
ínem vae se convencendo cie quo mais vale
ser um Fábio Cunctator do que um
Achilles.

E' obvio, porem, que os primeiros symp-
tomas da approximação desse estado litte-
rario se vão manifestando; o que não im-
porta, nem a mudança de temperamento,
nem a modifica ção das suas idéias capitães.
Por uma leitura meditada cio livro se vê
que o polemista não perdeu nenhuma das
suas qualidades fundam eritaes; apenas
deslocou os apparelh^ , passando-os do
terreno restricto de aftaque, em que os
mantinha, para firmal-os em campo de
operações mais vasto e fecundo.

Um^rapido histórico dessas trasforma-
cões será sufficiente para evidenciar o
meu asserto.

Em 1868 o Dr. Sylvij Roméro cursava a
Faculdade de Direito do Recife e poucos
annos depois formava-se em sòlencias so-
ciaes e jurídicas sob os auspícios de uma
crescente nomeada de homem de letras.
Desde logo o encontramos, empunhado
pela vocação cie critico, emponhando-so
em campanhas jornalísticas e lançando o
plano de uma historia do espirito nacional.
Datam d'essa época sobre os seus veiie-
mentes estudos sobre o Romantismo no
Brasil e os primeiros attaques ao que se
lhe aíligurava uma idolatria indígena, tra-
balhos que se prolongaram, sem interrup-

ção ató 1878, e foram suecossivamente
publicados nesta Corte sob o titulo geral
de Oito annos de jornalismo.

A sua entrada na li ca não foi sem sen-
sações. O joven sergipano não trazia a
simples impetuosidáde de um tempera-
mento ; bilioso-nervoso, padecendo cie uma
índole insubmissa, propenso ás situações
èstrépitõsas, talvez por um principio de
atavismo espanhol, teve por cima a for-
tuna de encontrar o momento próprio para
o advento da sua individualidade, e o
ap r o veito u c o m cor age m i n d e í es a. O B r az i 1
recebia então os primeiros osculos da au-
rora que raiava nos horisontes da philoso-
phia, e a nova corrente de idéias, trans-
pondo o Atlântico, vinha dourar as nossas
imminencias intellectuaes. O Dr. Sylvio
Roméro, na idade dos irresistíveis im-
pulsos, foi um dos mais afoutos na marcha
para o oriente. Fazer o que fez, i. é— des-
prezar os cânones acadêmicos, as formas
aceitas pela turba litteraria do seu tempo,
foi, portanto, um facto tão natural, como
o seria, em outra época, e com as suas
disposições, defender essas mesmas idéias,
impòndo-as aos rebeldes e medíocres com
a ferocidade de um.

Os ingredientes de que a natureza se
serve para formar os polemistas não são
muito complexos. Ao temperamento já
assignáiaclo, que fornece a rcacção, adcli-
ciono-sc a ;>aí;rão. o dogma, como quem
diz uma fé, um partido, e ter-se-a o ho-
mem definido.

Está visto que eu me refiro a um polo-
mista convicto. O Dr. Sylvio não era um
contradictof, sem orientação, que óbede-
cesse ao simples movei da vaidade ou que
exercesse uma funoção inconsciente e ao
acaso. Nestas condições, pois, elle atirou-se
com violência no meio das lutas a cadê-
micas; e suecedeu o mesmo que suecede
nas reuniões populares, a um homem au-
daz que avança brandindo a lamina ameaça-
dora da navalha. Formou-se um vasio
em torno ; muitos fugiram ; outros tantos
de longe o conspurcaram ; e a novidade do
instrumento, havido corno perigoso, deu
que falar á maior parte. Uma ignomínia.
Os menos cegos, com tildo; poderam veri-
ficar quo afinal esse instrumento esean-
dalisador não era outro se não a theoria
positivista, que o critico sergipano trans-
formava, a seu modo, em massa para es-
magar os caturras do seu tempo.
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Intelligencia vivaz o cheia de anciedades, 1
elle bebera essa tli.eo.ria a longos servos e
sentira-se tomado de súbita embriaguez.
Invadira-o logo um pessimismo õbjectivo
e o que lia de mais truculento nas paginas
da politica de A. Co mio traduzira-se em
app 1 ieações br utaes.

Só a quem nunca houver trocado idéas
com os sectários da doutrina do philosopho
de Montpellier, será desconhecido o orgii-
lho e a segurança com que esses systema-
ticos desenvolvem os seus argumentos e
os abusos que, em nome do mestre, vão
impondo á humanidade. Architectado com
um arrojo genial, e baseado no trama de
uma lógica de bronze, partindo das idéas
mais geraes c percorrendo toda a escala
dos phenomenos até chegar aos mais com-
plexos, sob o tríplice pre do: o ii.no das con-
cepções sobre as ordens cósmicas.do desen-
vòlvimento histórico e da srradaoao dida-
ti ca, o positivismo, como todos sabem,
extin gü i u todas as duvidas e vacillações do
espirito humano, fechou o inquérito ás
curiosidades do pensamento, apresentou
solução para todas as questões e fez aseen-
der a alma para regiões inaccessiveis ao
vulgo profano c vertiginosas para os espi-
ritos intolerantes. E' fácil, portanto, com-
prehcnder o que nao teria feito um moço
ardente como o Dr. Sylvio colhido de su-
bito nas malhas de um apparelho, do qual
é raro conseguir o sectário libertar-se, c
que, por isso mesmo, communica uma in-
discriptivel inexorabilidacle aos que se
lhe tornam familiares.

O primeiro passo estava dado. O critico,
pois, apezar de um imperfeito percurso da
serie hirarchica das seis seiencias funda-
inentaes, julgou-se em pouco tempo apto
para todas as lutas, em todos os terrenos, e
começou a aquilatar os homens e interpre-
tar a vida social com o aprumo dos
victoriosos.

Um systema forte e bem constituído c
como a legião romana : resumo da civili-
sação, feitura para dominar, tem em si
toda a expansibil idade necessária para se
marchar, vitalidade para se manter entre
a barbaria e arte pare contei-a, reprimi 1-a,
subordinal-a; c nenhum systema, neste
ponto, se parece mais com a creação ro-
mana que conquistou a terra, do que a
doutrina de A. Comte.

O Dr. Sylvio homero não foi própria-
mente um lecrionario, foi um velite ; mas

isto era quanto bastava para que, cui
suas correrias, o terror, inspirado peloacampamento philosophico, em nome de
quem elle apostrophava, produzisse o
eííeito desejado. Scherer, Taine e outros
críticos, que applicavam|os methodos mo-
demos ao estudo da litteratura e os folke-
lonstas, ministraram-lhe as prineipaesarmas para as primeiras investidas.

Quem ha ahi que não tenha experimen-
taclo o sentimento de superioridade indo a
uma villado sertão? Pois bem, coisaigual
parece que se deu com o autor da Historia
di litteratura brazileira.

Si se tratasse sceptico ou de um philo-sopho tranquillo, o gesto de mofa, que lhe
assaltou o semblante, ter-se-ia convertido
no do desprezo ou então tel-o-ia conduzido
ao estudo silencioso dos phenomenos paracxplical-os. Occorrendo o facto, porém,em um combativista, a mofa traduziu-se
em diatribes, que levaram o amargor á
bocea dos ofendidos.

De dois bordões servia-se então o critico
sergipano « A metaphisica morrera. » « O
Romantismo era uma arvore sem fruetos.»

Araripe Junior.

J?rlneipaí s correntes
Ktterariias do século XIX,

por Georg-e Brandes
INTRODUCCAO

»

Começando esta obra é intuito meu, por
meio de estudo de certos grupos e movi-
m ntos prineipaes de litteratura européa,
traçar o contorno de uma psychologia da
primeira metade do século XIX. O anno
de 1848, que no temporal enropéu repre-
senta um momento critico da historia, e
portanto uma conclusão provisória, é o
limite até onde seguirei a marcha do de-
senvolvimento. O periodo que vai de prin-
cipio ao meio do século, oíferece o qua-
dro de muitos esforços e phenomenos
litterarios esparsos e apparentemente não
compatíveis. Todavia quem fitar os olhos
nas prineipaes correntes de litteratura ha
de descobrir que os movimentos podem
reduzir-se a um grande rhythmo princi-
pai com fluxo e reíiüxo : a decadência e
desapparição graduaes da vida das idéas e
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sentimentos que vigoraram no século
passado, e a volta das ondas, cada vez,mais alta, das idéas de progresso relicríó^o
x ítico e social.

O objecto central d'este escripto é por-tanto a reacção que o século XIX nos seus
primeiros decennios moveu contra a littc-
ratura e o espirito do século XVIII, etambém a victoria contra esta reaccão'.

Este acontecimento histórico é de essen-
cia europeu e só se torna compreliensivel
por um estudo de litteratura comparada.
Procurarei fazel-o, esforcando-me poracompanhar ao mesmo tempo certas mu-danças e transformações da vida espiritual
nas litteraturas allemã,franeezãè ingleza
que sao as mais importantes.

O estudo comparativo da litteratura tema dupla propriedade de approximar-nos
tanto do estrangeiro que podemos nol-oapropriar, e afastar-nos tanto do próprioque podemos dominal-o. A gente não vênem o que está muito perto dos olhos nemo que fica muito longe. O estudo scienti-fico da litteratura dá-nos como que umtelescópio, uma ponta do qual serve paraaugmentar e a outra para diminuir : o im-nortante é ousal-o de modo a corrigir asillusões da vista natural. Até mui poucotempo os diversos povos ficaram littera-namente afastados e muita pouca capaci-dade mostraram para apropriar-se seus
productos recíprocos Para terem idéa dasituação lembrem-se da velha fábula daraposa e da cegonha. A raposa, como sesabe, convidou a cegonha para uma festa
porem dispoz todos cs manjares que lheapresentou em um prato razò, de sorte queo longo bico da cegonha quasi nada poude
pegar.

E' sabido também como a cegonha vin-
gou-se. Acommodou suas comidas liquidase sólidas em um vaso alto, de collo es-treito, em que podia mergulhar o longobico da cegonha, não o fociiího pontudo daraposa. Assim durante muito tempo asdiversas nações têm alternativamente re-
presentado de raposa c cegonha. Grande
parte da tarefa da arte littorario-historica
consistiu e consiste em servir as iguariasda cegonha na louça da raposa e vice-versa.

Em ultima instância, historia de litte-ratura é psvcologia, estudo da alma, liis-tona da alma. Uni livro que pertence álitteratura nacional, romance, drama ou
obra histórica, é uma galeria de figuras

um deposito de sentimentos e conceitos.
Quanto mais importantes cs sentimentos,
quanto maiores, mais claros e comprehen-
si vos os conceitos, quanto mais peculiares
e ao mesmo tempo mais representativas
forem as figuras,—tanto mais elevado será
o valor histórico do livro, tanto mais cia-
ram ente nos mostrará a essência do que
se passa nas almas em tempo dado e em
um certo paiz.

Considerado estheticamente, o livro é
um todo como obra d'arte, subsistente porsi, desprendido de quaesquer relações com
o mundo externo; tem seu centro em si
próprio. Considerado historicamente, o
livro, mesmo quando obra d-ar-te a mais
perfeita, não passa de secção arbitraria de
um tecido continuo e interminável. Esthe-
ticamente, pode explicar-se sufficiente porsua idéa. pelos conceitos fundam'enta-es
que o animam, organismo que se com-
prehende sem curar do autor ou de suas
ilhargas. Mas historicamente contem-se
n'elle, como o efteito na causa, a espécie
de espirito do autor, que se reproduz em
todos os seus productos, espécie de espi-
rito que determina a obra e cujo conheci-
mento é necessário para explícal-a. Por
sua vez o cunho espiritual do escriptor só
se pede comprehender conhecendo e re-
presentando a condição dos espiritos queo rodeam e determinam-lhe seu desenvol-
vimento, a athmosphera espiritual em querespirou.

Os phenomenos que se determinam, es-
clarecem e explicam uns aos outros, for-
mam grupos naturaes.

O que pretendo representar é um movi-
mento histórico que tem approximada-
mente o caracter e a forma d'um drama.
Os seis diversos grupos de litteratura quetenho de apresentar correspondem aos
actos deste drama grandioso. No primeiro
grupo, a do francez, dos emigrados, inspi-
rada de Eousseau, começa a reação ; mas
as correntes reaccionarias estão ainda mis-
turadas com as da revolução. No secundo,
a escola romântica cathoíisicisarite^da Al-
lemanha, monta a reacção, vai adiante,
conserva-se afastada das* aspirações de li-
berdade e progresso da época. Õ terceiro
grupo finalmente que abarca escriptores
como Joseph de Maistre, como Bonald,
como Lamennais em seu período ortho-doxo, como Lamartine e Victor Hugo, notempo em que, durante a Restauração,
eram ainda os melhores esteios dos Legi-
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timistas e Clèricaes. assignala a reaceão
violenta, triumpliâíitè. A escola ítígíèzà
dos laguistas, Scott, Moore, Landor, Shel-
ley e Byron com seu séquito formam o
quarto grupo, que, Byron mais que todos,
provoca a crise do grandioso drama. Be-
benta a guerra da libertação na Grécia,
hálito mais fresco bafeja a Europa, Byron
sacrifica-se heroicamente pela causa grega,e sua morte faz grande impressão sobre os
escriptores do continente. Pouco antes da
revolução de Julho mudam de direcçào
muitos dos espíritos mais importantes 

°da
Franca, junta-se-lhes uma moeidade en-
thusiastica: formam o quinto grupo, a
escola romântica da França, e o novo mo-
vi mento litterario é caracterisado por no-
mes como Lamenn-iis, Hugo, Lamartine,
Alfredo de Musset, George Sand, Merimée,
etc. E então passando o movimento da
França para Allemanha, começa também
neste paiz um período de litteratura, curto
porémfruetifero; é o sexto e ultimo grupode escriptores que quero representar, ins-
pirados pelas idéas de revolução de Julho,
e como muitos dos poetas francezes, vendo
ria grande sombra de Byron o guia do mo-
vimento libertador. Os escriptores da jo-ven Allemanha, Heine, Boerne, Gutzkow,
Ruge, e outros, preparam como os escrip-
tores francezes da mesma épocha a catas-
trophe de 1848.

Ext. da Gazeta de Noticias.

II aza o do silencio

A penna tomo o escrevo, c todavia
A' primeira palavra paro e hesito :
Quem sabe se este pcqu?niuo esoripto
Novas tristezas níio lhe augmentaria ? !

Que importa á Lúcia o meu profundo grito,
Que lhe importa saber a historia fria
Dessa paixão cujo soflrer mald-to
As carnes me devora noite e dia ?

E a penha deixo. E a penha atiro a um canto.
Ku iiSo devo escrever te ! as minhas dores
Busquem, se querem, expansão no pranto.

E nunca mais hei de escrever, porquanto
Perdem á luz os nossos dissabores
O próprio aroma tal se fossem nYres.

IS8S.

Vozes 110 ar»

Paem vozes das moitas perguntando
Quando é qne se fará meu eassrnento,
E eu sigo, o meu caminho caminhando,
Sem responder às aves nem ao vento

Meu casamento ha de fazer-se quando
Nos bosques vier das flores o momento
A perfumosa túnica arrastando. .
E' meu intento e d'ella é seu intento.

E a ave importuna e a voz do mesmo ninho
Indiscretas pairando no caminho
Voltam de novo a idênticas perguntas.

Êm tanto., qualquer ente percebera
Que as minhas bodas mais a primavera
Sao duas cousas que viriam juntas.

1883

Tu iixo Ta Ias to...

Tu me falaste cheia de despeito
Tanto os teus olhos rutilos brilhavam
A ttento ouvi-te e, posto satisfeito,
Mudas paixões no peito tumultuavam.

E tumultuavam-me as paixões no peito,Porquanto esses desdens me revelavam
Que mais esteja o coração subjeito,
Mais fundo n'alma as nossas dores cavam.

Bem fundo n'alma cavam nossas dores ,Là onde a vaga do soffrer não vaga
Da tempestade aos rabidos furores ..

Mas o furor da tempestade esmaga,
Comprime e arranca das espumas—flores,
Da vaga a espuma, e do oceano—a vaga.

1887,

Ultima esperança

—- Foi aqui! foi aqui! disse consigo
Arrcbatou-m'o a rápida corrente,
Meu pobre cüo, meu derradeiro amigo !
E resoluto, heróico, de repente,

Da água se lança, impávido, ao perigo,
As ondas vence e de vencel-as, sente,
Oue vai fugir-lhe o suspirado abrigo...
Lucta de novo exasperadamente.

Quando a esperança de todo foi perdendo
Extranho som de vos, echo sagrado,
Partiu do fundo coração batendo.

E elle, o vencido, mísero e cançado,
Ouviu a rubra víscera gemendo :

Inda te resta um cão, 6 desgraçado.

1886.
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^ oro agá o do deserto

gos

A principio, era a terra inteira avmsalada
Pela vida triumphante. Em cada gruta, cm cadaRecanto a natureza as luxurias reunindo :Toda a ave a pipilar : todas as bocas rindo :A ablução da cascata escorrendo a epidermeVerde da pradaria : o dromedário : o vermeEmbaixo, a estreita cm cima : o sol de um lado, a lul)o outro : o dia que nasce, a noite que recua :Enchendo o fundo o espaço a Delicia : os Afincos ¦

A luz : o Cheiro : a Voz : frondes por sobre os lanohchoando sobre a água as múltiplas folhagens '
I odos os seres bons visto serem selvagens..'...

Mas, vem, nm dia, o Crime O braço fralrividaAo casto, mnocente Abel veiu arrancar a vida,E o sangue vingador d'aquelle homem innocenieCaindo cm terra, a terra o bebeu de repente.Mas, o húmus ensopando, as rígidas entranhasLevaram-no aplanici* aos bailei, às montanhas.Af seu contado a vida hirta, dura, gelada,l)e súbito parou em cada região, em cadacanto da natureza as luxurias matandê :A longa imigração das aves começando •
A cascata detem-se : enrija-sc a epidermeVo chão feito penhasco onde não vive um vermeSequer. Descora a estrella, o sol descora e a lua.A vida concentrada encolhe-se, recuahogem da terra a Voz, a Delicia, os A filagosPalpita o echo do céo no secco alveo dos lL,'sMostrando o fundo ventre estéril, descoberto,
JS'este dia surgiu sobre a terra o deserto.

1889

a

Os cUileg-acloss do groveiuio

Vimos ha dias com assombro que a au-tondade em deliquio no Recifj capitulavadiante da desordem triumphante e confes-sava por escripto a um dos proceres darepublica a sua impotência para garantiro exercício de um direito. E com mais as-sombro ainda lemos dias d móis um tele-gramma endereçado ao illustre Sr. pre-sidente do conselho pelo presidente daprovíncia, onde se referia com louvores aoceo que o p>vo convocado previamentepara impedir o meeting republicano, ha-via-se desempenhado dessa missão em «per-feita ordem» desfilando em seguida pelasruas aos vivas ás instituições jSradasAntas do mais, cumpre* aqui notar quãoextravagante noção da autoridade têm osrepresentantes do governo em Pernambuco'Annuncia-se um meeiiug na praca pu-bhca para proclamar-se a excelência daforma republicana e entoar-se a ladainhado descrédito á rnonarchia. O governo.

7 entende que isso é direito dos republi-
canos, e como tal não prohibe; mas vê
com gáudio um caudilho pôr-se á testa da
capangagem, ameaçar os oradores, encher
as praças e i!npedir°a reunião; e quandoos convocaebres da reunião lhe pedem quamantenha o seu direito, esquiva-sa decla-
rando-se impotente e telegrapha ao presi-dente do conselho a narrar muito cheio
de si a extraordinária façanha! Deste modo
a autoridade abdica da sua força nas mãos
dos desordeiros, sob cuja protecção e forca
ella mesma se colloca !

Imaginamos com que desgosto leu o
Sr. presidente do conselho o ingênuo tele-
gramma que lhe dava conta de que ha porPernambuco um presidente que está a
obrigal-o a pedir ao Sr. Lafayettc cópia de
uma celebre cartinha...

Infelizmente, porém, o caso ainda c
mais grave do que pôde parecer, porqueha a levar em linha de conta não só o facto
o a doutrina em que elle assenta c as
conseqüências que delle derivam, mas
ainda os protagonistas delle.

Sabe-se que é ao Sr. José Mariano que o
presidente de Pernambuco deve o gáudio
que pelo telegrapho communicou ao Sr.
presidente do conselho, e esse facto dá ao
Sr. José Mariano uma preeminencia ex-traordinaria no Recife, assignala-lhe a pri-
pieira posição, a posição de depositárioímmediato do pensamento do governo ede director da politica provinciana. Foi aoillustre caudilho que o governo confiou amelindrosa incumbência de bem receber oSr. conde d'Eu; e agora é igualmente pe-rante elle que a autoridade se annuila e a

policia desapparece para que, dando campoas hostes que elle commanda, impuzessesilencio á republica do Sr Silva Jardim.Isto demonstra bem que, ao ver do go-Iverno, o Sr. José Mariano é um homem
precioso e como tal digno da honra de serseu delegatario para os casos escabrososem que o elemento realmente official sódeve anparecer radiante de jubil >, por in-termedio do cabo submarino. Ora, ou o"overno vive em ignorância absoluta sobreo modo por que á respeito da herdeira dacoroa pensa o Sr. José Mariano e sua com-
panhia, e nesse caso será um serviço a
prestar-lhe desfazel-a; ou, então, conhe-cendo-o admiravelmente, homologa esseviolentíssimo juizo, constituindo-o^deposi-
tino de sua confiança.

Vinte e seis dias antes de chegar ao Re-
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cife o Sr. conde d'Eu e de ser recebido emcharola por esta mesma gente, travou-sena assembléa provincial o seguinte edift-cante debate que transcrevemos, para quese veja com que violência pensam os ac-

provladíi 
g an°S d° g0Veni° lia<lU3lla

t;#J°.sí Maria.-O conde d*Eu, quetem bastante influencia sobre o espirito daJ. rinceza, se a convencesse de que deviavender o paiz aos inglezes e precisasse deum homem nas condições de realizar ohediondo plano lionico, naturalmente cha-mana o Sr. João Alfredo, que certo se pres-taria a representar o ingnominioso papelde vendedor de sua pátria ao estrangeiro...«U feR. Barros Barreto. —V. fe. estáJazendo um insulto ao nosso espirito de
patriotismo. Depois, isto é uma phantasia.«U k)R. Jüsk Mariano.—A questão é de
preço, se lhe chegarem com o preço, ellenao terá duvida em éfíectuar a transaccão.«O bR. José Maria.—O conde d'Eu, iaeu dizendo, que teve a habilidade de trans-íormar a cidade do Rio de Janeiro numa ci-dade de cortiços, não poderia encontrar paraaqueila transaccão mais dócil instrumento
do que o Sr. João Alfredo. Felizmente,
senhores...

«O Sr. Barros Barreto.—Admira queo presidente da assembléa consinta estalinguagem d^^bre deputado!
«O Sr. Presidente (Barão de Itapis-

suma).—A pessoa do Sr. conde d'Eu não éinviolável e sagrada.
«O Sr. Leonardo de Albuquerque —

O nobre deputado acredita que o conde
cPEu já é rei...

«O Sr. José Mariano.—Ainda não o é;
por emquanto limita-se a negociar em cor-
ticos. (Risos).

«O Sr. José Maria.—O conde d'Eu não
é mais do que o marido da princeza, é
tanto quanto nós, é menos do que qual-
quer de nós, porque nem é filho deste
torrão abençoado, nem tem siquer uma
outra pátria, porque renegou a sua no dia
em que, aventureiro audaz, lançou os
olhos para o Brazil em busca de ikii casa-
mento que lhe creasse uma situação, queno velho mundo os seus méritos pessoaesnão permittiam aspirar.

« O Sr. Barros Barreto . — E' um
membro da famiiia imperial que V. Ex.
não pode estar atacando.

« O Sr José Maria. — Veio em busca
de uma mulher, obteve-a: mas não se sa-

tisfez com isso : quiz ser dono de cortiçose íoi dono de cortiços e é dono de corti-cos (Risos).
«O Sr. José Mariano : — O conde su-d.lu mais; meteu-se naquella alta escro-

querie da Copacabana. Mas o que sobre-tudo nos deve preoccupar é que elle não
queira um dia vender-nos a nós.«Outro Sr. Deputado: — Descansev. _üX,., o que é mais provável é que ellevenda os cortiços e vá sahindo (Riso). »
.Essa^grosseria de phrase, essa vehemen-cia cie idea, nunca as usaram nem os maisviolentos dos propagandistas republicanos

que, com pregarem ardentemente a suactoiunna não resvalaram nunca para oterreno do attaqiie pessoal em que tantose esmeraram esses libéraes e de que nemsiquer escapou uma senhora respeitável
qual a ba. Princeza Imperial !Os propagandistas republicanos falandoao povo com a liberdade da tribuna popu-lar nas praças publicas, nunca envereda-ram por esse lobrego atalho do ataque áreputação pessoal dos príncipes por ondese nietteram os actuaes delegatarios do
governo, falando como representantes do
povo, da tribuna da assembléa provincial!E e precisamente a indivíduos que as-sim pensam e assim falam que o governoincumbe de representar de povo indignado
para obstar a uma manifestação republi-cana, subordinando-lhes a autoridade ea forca !

Ou o governo ignorava esse detalhe im-
portanto e, nesse caso, estamos prestan-
çlo-lhe um serviço, com o que folgamosi nmensamente, pois outro não é o nosso
desejo e vamos ver, então, o governo reti-rar-lhes a sua confiança, quando menos,
não lhes patrocinando as candidaduras ;ou, então, é doloroso dizel-o, ou então.. .
o governo está fazendo a campanha pelarepublica

(Do Novidades).

Um infeliz é uma cousa sagrada.
Seneca.

Ninguém sahe triumphante de—nm^pe^
rigo, sem perigo.

Syrus.
Quando o orgulho fôr na frente segue-o

com a vista, e, então, verás que a ruina
lhe segue os passos.

Seneca.
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A. -toa Hia- cie crivo (1)

Eu vou dizer o motivo—eu vou dizel-o
aos leitores-—porque a Senhora das Dores
teve uma toalha de crivo. Tratarei de ser
o menos massnnte que poder..,

Prompto ! Dividirei o meu conto em ca-
pitulos pequenos.

Fica entre verdes collinas, e passari-
nhos, e flores, a freguezia das Dores no
fim dos sertões de Minas.

Muitos annos são passados que essa obs-
cura freguezia duzentos fogos teria, muito
por alto contados. Gente que mais se
accommode nunca se viu nfòutra villa :
ngital-a e desunil-a nem a politica pôde.
E como dar-se o contrario? A população
devota nhim candidato não vota sem con-
sultar o vigário! Aos domingos, sem que
urn critico ao bom parodio reprove, depois
da missa das nove ha sempre sermão poli-
tico. Por isso, cada habitante é do partido
do padre, e este, embora o mundo ladre, é
scmprj do dominante, li graças a tão pro-
fundo systema, é que a freguezia 'stà de
perieítã harmonia com Deus e com toclo o
mundo.

Da policia o delegado, envelhecido com
a vara, de vez em quando prepara lá um
ou outro attestado. E nessa formalidade,
cavaco do honrado officio, cifra-se todo o
exercicio da sua longa auetoridade.

Porém o que, sobretudo, dos outros po-
vos distingue povo lão pouco belingue é
crer em tudo e por tudo : que diga o paro-
cho velho, embora diga tolice. É' como se
a gente ouvisse falar o próprio Evangelho !

II

Agora o meu conto :
Ha cousa de seis mezes se enterrara

cedo dorensc, e deixara grávida a pobre
da p.gpnsfl.. —~

Mas, decorridos uns dias, fica doente a
pequerrucha : maternas tetas não chucha;
descem-lhe as palpebras frias.

A indefectível parteira incontinente cha-
maram :—Quebranto que lhe botaram ! diz
a velha curandeira.

A mãe, debulhada em pranto, roga a
Deus que ao anjo aceuda, e pede a «coma-
dre» arruda para tirar-lhe o quebranto.

Asneiras não eram ditas, entra na casa
um sujeito, homem grave e de respeito,
que tem. maneiras bonitas. E' um medico
cia roca, Esculapio de encommenda, que,
cie fazenda em fazenda, os obituarios en-
grossa. A' vontade dos freguezes o referido
charlata é alopatha, homceopatha e dosi-
métrico ás vezes

— Passei aqui por accaso... Deixem-me
ver a menina, diz elle. E- tão pequenina!
Quero estudar este caso...

De despeitada, a parteira os lábios n'um
riso ajusta. Mal sabe ella como é justa
essa curva zombeteira.

Ausculta o doutor; discorre; e, afinal
abre a botica.

Mas a criança immovel fica. Abre os
olhiiihos... e morre.

A mãe, coitada não sabe que está morta
a pequenita... Dizcmdh/o: não acredita
que um sonho assim lhe desabe !

E grita com voz sonora :—Se me dás este
anjo vivo, tens urna toalha cie crivo, ó mi-
nha Nossa Senhora!

IV
Entre nuvens de alfazema, Maria teve

uma filha, melindrosa redondilha, que
promettia um poema.

Uma sinhá caridosa o cadaversinho beija
'11/ Eâ.-. dos « Contos possíveis ». B. L. Gai- é deita-o .ruma. bandeja cheia de folhas de

mer.' Virh iü-8-' rosa. A bandeja e transportada para cima

III

Enche-se a casa de gente. Visitas e mais
visitas! Caras as mais exquisitas entram
animadamente...

Fazem berreiro as mulheres.
Só não chora uma visinha velha, mas

muito velhinha, que diz a mãe: — Que
mais queres? E-s bem feliz, minha rica!
Pois é uma felicidade quando ellas vae
nesta edade e neste mundo não fica!

Oh, creatura serodia, que a Morte es-
queceu no mundo, tens, do espirito no
fundo, mais egoísmo que prosódia !

Mária também não chui^ejL^
tanto começa a repetir a promessa que fez
a Nossa Senhora.
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de uma meza:, e vem uma vela acceza, pelovigário mandada.
Hirto, branco, ensangüentado, com seu

resplendor de prata, as alminhas arrebata
um Christo crucificado. Do cadáver o
olhar fixo a todos estar parece acòmpa-
nhando uma prece, cravado no crucifixo.

V

Eis que chega a hora do enterro. Já está
mettido o corpinho n'üm pobre caixão de
pinho com quatro argolas de ferro.

e Com ar de muito ci iterio, todas cie ves-
tidos brancos, quatro meninas, aos trancos,
conduzem-no ao cemitério.

Na frente o nedio vigário os passarinhosespanta pelo vigor com que canta o latim
do seu breviado.

Quando o caixão, entretanto, os um-
braes transpõe da porta, Maria tudo sup-
porta sem disperdicio de pranto, dizendo
com voz sonora:—-Se me dás este anjo
vivo, tens uma toalha de crivo, ó minha
Nossa Senhora !

VI
Passou-se um anno, leitores.
Na matriz branca e modesta realisou-se

hoje a festa da Santa Virgem das Dores.
De pétalas recamada, por baixo da Eu-

charistia vê-se a toalha de Maria perfeita-mente engommada.
Não chega pYas encommendas o paro-cho attencioso, que a todos mostra, gar-boso, o trabalhado das rendas.
Bimbalha o sino festivo. Cum olhar

doce e magoado, a Virgem, do altar doirado
envolve a toalha de crivo

VII
Entra na igreja a viuvinha, e vem com

ella a parteira, que traz, muito prazenteira,ao colo uma._cj_-bmam4}^
apressado vae o padre sorridente..

Enche-se a igreja de gente. Celebra-se o
baptisado.

VIII
Di rege-se para a porta o povo, mas o vi-

gario o silencio do sanctuário com estas
palavras corta :

« Meus filhos. Nossa Senhora fez piedozamaravilha, recuscitando esta filha que

baptisamas agora. Esta criança rosada é— mysterioso arcano !— a mesma que, faz
um anno, foi morta e foi sepultada ! A pro-
pria Virgem um dia o milagre annunciou-
me, por que eu salvasse o bom nome alli
da dona Maria. Fique, portanto, inteirado
o povo que esta menina foi, por bondade
divina, concebida sem peccado. E porquede peçonhentos não seja mais tarde vie-
tima, vou como filha íegitima pol-a nos
assentamentos.»

1 ___

Contra o caso extraordinário protestarninguém lá ousa. pois a verdade da cousa
só sabe a mãe... e o vigário.

E ahi está contado o motivo, ahi está,
meus caros leitores, porque a Senhora das
Dores teve uma toalha cie crivo.

Arthur Azevedo.

JL>a educação

QUAL É O SABER MAIS PROVEITOSO

(Continuação)

Mas, como já indicámos, as noções quo
se dão com esta denominação á juven-
tude são absolutamente sem valor como
guias na vicia. Entre os faetos relatados
nos nossos livros de historia para uso
dos collegios e os contidos nas obras
mais sérias, escriptas para os adultos,
nada ha que faça comprehender os ver-
clacleiros princípios da acção politica. As
biographias dos soberanos (e os nossos
filhos limitam-se a aprender isto) não
lançam luz alguma sobre a sciencia social.
Saber de cor as intrigas da corte, as cons-
pirarÇ&ef^--as—usurpações e outros faetos
simiíhantes, com todos os nomes dos per-
onagens que nelles estão envolvidos, tudo

isto não nos ministra noção alguma útil
sobre as causas do progresso das noções.
Lemos que em tal epocha se deu um con-
flicto com o poder e este conflicto ori-
ginou uma batalha campal; que os ge-
neraes e os seus ajudantes se chamavam
tal e tal; que commandava cada um tantos
mil homens de infantaria, tantos mil ho-
mens de cavallaria, e tantas peças; que
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elles acamparam as suas tropas de tal
maneira; que a certa hora do dia sòf-
freram um revez ou ganharam uma vic-
toria; que num certo movimento um
general foi morto e um regimento dizi-
mado; que depois de todas ás piripeciasdo combate o triumpho foi alcançado poruin ou outro exercito ; que houve final-
mente tantos homens mortos, tantos fe-
ridos e tantos prisioneiros. Em todos os
detalhes accumulados que compõem a
narração encontra-se um só que vos possaajudar a vos dirigirdes como cidadão?
Supponcle que tendes lido com attenção
não somente as Quinze batalhas decisivas
que se travaram no mundo, mas a narra-
Mo de todas as restantes batalhas quea historia menciona, o vosso voto nas pro-ximas eleições acaso será mais judicioso?Mas isto são factos, factos interessantes,
dizeis vós. Sem duvida, são factos (se to-
da via no todo ou em parte não são ficeões),
e para muitos espíritos podem estes ser
interessantes. Mas isto por forma alguma
implica que seja útil conhecel-os. Uma
opinião fictícia ou mórbida pode attribuir
valor a cousas que realmente não tem qua-si nenhum. Um tulipamaniaco não daria
uma cebola de tulipa rara por dinheiro ai-
guni. Ha indivíduos para os quaes uma in-
signiticante peça de velha porcelana racha-
da é uma riqueza apetecida ; outros ha que
pagam caras as relíquias de um assassino.
Dir-nos-hão que estes gostos dão a medida
do valor real do seu objecto? Não, sem du-
vida; admittir-se-ha pois que o prazer
que se pode encontrar na narração de cer-
tos factos históricos não provarem cousa
alguma o seu valor e que para darmos
conta do que pócle ser este valor, aqui como
noutra parte, é preciso investigar para que
uso é que são applicaveis estes conheci-
mentos.

Se alguém fosse avisar-vos que a gata
do visinho teve hontem filhos, responde-
rieis de certo que o conhecimento d'este
facto não tem para vós valor. Muito embo-
ra seja um facto, vós o apreciareis como
um facto inútil, um facto que por forma
alguma pôde influir na vossa conducta,
que não vos secundará em nada a chegar
á vida completa. Pois bem submettei á
mesma prova a grande massa de factos
intitulados históricos, chegareis á mesma
conclusão. São factos de que se não pode
concluir cousa alguma; factos não susce-
ptiveis de organisação ; factos por conse-

quencia que não podem servir para esta-
bolecer os nossos princípios de conducta,
utilidade principal do conhecimento dos
factos. Ledê-os,se quereis, paradistracção;
mas não vos vanglorieis de encontrar nel-
les uma fonte de instruecão,

O que constitue a historia verdadeira é
quasi completamente omittido nas obras
d'esta especialidade Só de ha poucos an-
nos a esta parte começaram os historia-
dores a darem-nos, numa certa proporção,
o gênero de instruecão que pócle verdadei-
ramente ser útil. Da°mesma forma que nos
séculos últimos o rei era tudo, o povo na-
da, assim, nos antigos livros de historia,
as acções dos reis formam o quadro com-
pleto e a vida nacional é afastada para um
plano escuro. Nos nossos dias somente, em
que o bem dos governados, mais do que as
conveniências cios governantes, se tornou
a idéia proclominante,os historiadores dedi-
caram-se a estudar os phenomenos do pro-
gresso social.O que nos importa realmente
conhecer é a historia natural da sociedade.
Necessitamos saber toda a ordem de factos
que podem auxiliar-nos a comprehencler
como se engrandeceu e se organisou uma
nação. Entre estes factos, sem contesta-
ção, será preciso collocar um bosquejo
summario do seu governo ; mas que nos
dêem o menos cie mexericos possíveis so-
bre os homens que exerceram esse gover-
no, e em compensação o maior numero de
detalhes possíveis sobre os princípios, os
methodos, os prejuízos, as corrupções que
aceusa ; eque esta narração comprehenda
não somente o que diz respeito ao governo
central, mas também tudo o que se refere
aos governos locaes até nas suas ultimas
subdivisões. Tínhamos d'esta fôrma, por
assim dizer, uma descripção paralella do
governo ecclesiastico, da sua organisação,
da sua conducta, cio seu grau de poder, das
suas relações com Estado ; e com isto, ao
cerimonial do culto, do Credo, das idéias
religiosas, não somente d'aquellas em que
nominalmente creram, mas dessas em que
na realidade acreditaram e que serviram
aos homens de regra de conducta. Saiba-
mos também qual foi o domínio exercido
por certas classe t sobre outras, o que nos
testemunha a etiqueta social, os títulos,as
saudações, as formulas empregadas nas
cartas e nos discursos. Saibamos ainda os
usos populares, seguidos tanto na familia
como entre pessoas estranhas umas
ás outras, comprehendendo os que dizem
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respeito ás relações dos dois sexos e ás dos
pães com os filhos. As superstições cor-
rentes, desde os mythos mais importantes
até ás practicas de feiticeria vulgar, de-
verão também ser referidas. Em seguida
virá um quadro do systema industrial da
nação mostrando a que grau se elevou a
divisão do trabalho ; se as profissões es-
tavam organisadas em castas, em corpora-
ções, etc.; quaes eram as relações de pa-trão para empregado; porque vias os pro-duetos entravam na circulação ; quaeseram os meios de communicação e qual o
signal respectivo d'esses valores.Com tudo
isto seria preciso dar conta do estado das
artes industriaes no ponto de vista technico
indicando os processos seguidos e a quali-dade dos productos. Em seguida seria pre-ciso descrever o estado inteliectual da nação
nos differentes graus da hierarchia social,
não somente do que toca á educação e á
sua natureza,mas que diz respeito aos pro-
gressos realisados pelas sciencias e pelamaneira de pensar. Seria preciso mostrar
qual era o grau de cultura esthetica da
nação, na architectura, na pintura, escul-
ptura, musica, vestuário, poesia e ficções.
Não devia omittir-se o quadro da vida quo-tidiana; seria necessário expor o que eram
as habitações, a alimentação e os prazeresd'esse povo. Finalmente ê como que ser-
vindo de liame ao complexo cios factos,
seria indispensável expor qual era a sua mo-
ral theorica e practica em todas as classes,
tal como se deduz da legislação, dos usos,
dos provérbios e das acções* Estes factos
deviam ser relatados tão resumidamente
comoopermitte o cuidado da clareza e da
exactidão, agrupados e dispostos por forma
que podessem ser envolvidos no seu todo
e considerados como partes correi ativas
d'esse todo. O fim que s ) tem em vista é
que se possa apanhar facilmente a liar-
monia que entre eiles existe paraseapren-der a conhecer qual é o phenomeno social
que com outro coexiste. O quadro dos se-
culos suecessivos deve ser disposto de modo
que se veja como é que as crenças, as in-
stituicões, os usos, as condições sociaes se
tem modiíicfidj ecomo a harmonia de um
edificio social se fundiu noutro que lhe
succede. Eis as noções do passado que
podem servir para o^cidadão dirigir a sua
condueta. A única hUtoria que tenha um
valor practico poderia chamar-se sociolo-
gia descriptiva, e o melhor serviço que o
historiador podia prestar-nos era relatar a

vida das nações de tal modo que nos for-
necesse os materiaes da sociologia com-
parada, afim de nos permittir determinar
em seguida as leis fundamentaes que pre-sidem aos phenomenos sociaes.

Notae agora que, mesmo suppondo quese possa chegar a possuir umasomma su-
fficiente de conhecimentos históricos com
um verdadeiro valor, serão de insignifi-
cante utilidade no caso de não se lhe pos-suir a chave. A chave ou applicação é só a
scienciaque nol-a ministra. Sem-as gene-ralisações da biologia e da psychoíogia é
impossivel ter a explicação racional dos
phenomenos sociaes. Não" se comprehen-
deriam mesmo os mais simples factos da
vida social, como por exemplo a relação
entre a oíierta e a procura, se nunca tives-
semos formulado algumas observações
sobre a natureza humana. E, senão pocler-mos at tingir ás verdades sociológicas mais
elementares sem saber como é que o homem
pensa e sente em dadas cireumstancias,
é claro que não se chegará ao conheci-
mento completo da sociologia, senão se
conhecer a fundo o homem com todas as
suas faculdades corporaes ementaes. Con-
sideras o assumpto no ponto de vista
abstracto, esta conclusão surgirá por si
mesmo. De facto : a sociedade é composta
de indivíduos; tudo o que serealisa na so-
ciedade é o resultado das acções combi-
nadas d'estes indivíduos ; não é pois só nas
acções individuaes que se pode encontrar
a solução dos phenomenos sociaes. Mas
as acções dos indivíduos são regularisadas
pelas leis da sua natureza, e estas acções
não podem ser comprehendidas no caso de
se conhecerem essas leis. Reduzidas á sua
mais simples expressão, essas leis são os
corollarios das que presidem á vida do
corpo e do espirito em geral. TVaqui re-
sulta que a biologia e apsychologia. são
os interpretes indispens>aveis'da sociologia-
Para formular esta conclusão de um modo
mais simples ainda, diremos pois : todos os
phenomenos sociaes são phenomenos da
v id a, s ã o as i n a n i í e s t a ções i n ais c o rn p 1 e x a s
da vida; devem con for mar-se com as leis
da vida, e não podem ser comprehendidas
senão por aqueíles que conhecessem essas
leis. Assim pois tudo o que diz respeito á
direcção da actividade humana, na quarta

íflERBERT S'Pr_NCER.

(C nliniux)
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Catalogo alphabetico das publicações brazileiras

LIVKOS

150—Annexos ao Relatório apresentado
á a,ssemblea geral na quarta sessão da vi-
gesima legislatura pelo ministro d'agri-
cultura interino Rodrigo Augusto da Silva.
—Brazil, Imprensa Nacional, Rio de Ja-
neiro 1888—Vols I. e II. 4o com difterentes
numerações.

151—Exposição com que o Sr. Dr Barão
de Jaguára passou a administração da pro-
vincia de S. Paulo ao Exm. Sr general
Dr. José Vieira Couto de Magalhães, no
dia 10 de Junho de 1889.—S. Paulo. Typ. a
vapor de Jorge Sckler & C» 1889. 4o

152—Fagundes Varei.la (L, N j O es-
tandarte auri-verde. Cantos sobre a quês-
tão anglo-brazileirae o Cântico do Calvário
—Rio de Janeiro, á venda na livraria do
Povo 65 e 67 rua de S. José, 4o em 16 pa-
ginas.

153—Floriano de Godoy (Senador J )
A provineia do Rio Sapucahy. — Ao jorna-
lismò da província de S. Paulo adversário
á creacão da mesma—Rio de Janeiro,Laem-
mert & C. 1889=32" em ÍV--261 pags.

151—Ivo Neminhote. Poemeto. Os reti-
rantes—Caeté, F. C. Junior, Editor, 1889
—8o em 21 pags.

155—Medeiros e Ai buquerque Canções
da decadência 1883—1887—Editores, Carlos
Pinto òc C. suecessores. Pelotas, Porto
Alegre e Rio Grande, 16° em 230 pags. nu-
ineradas e 10 innums

15(5 — Relatório apresentado á assem-
bléa geral na quarta sessão da vigésima
legislatura pelo ministro e secretario de
Estado interino dos negócios da agricul-
tara, commercio e obras publicas Rodrigo
Augusto da Silva—Brazil, Imprensa na-

cional, Rio de Janeiro 1889 — 4o em 308
pags.

157—Relatório apresentado á assem-
bléa geral legislativa na quarta sessão da
vigésima legislatura pelo ministro e se-
cretario d'Estado dos negócios da justiça
o conselheiro Dr. Francisco de Assis Rosa
e Silva— Rio de Janeiro, Imprensa Nacio-
nal, 1889, 4°

158—Rocha Faria (Dr. B. A.) Hygiene
publica. Relatório sobre os trabalhos da
Inspectoria geral de hygiene, durante o
anno de 1888, apresentado a S. Ex. o Sr.
conselheiro Antônio Ferreira Vianna, mi-
riistro e secretario d'Estado dos negócios
do império.—Rio de Janeiro, Imprensa
Nacional 1889, 4° com 88 pags.

159—Tsciiermak (G ) Separal-Abdruck
aus den mineralogischen und Petrogra-
phischen Mittheilungen herausgegeben—
Dom Pedro Augusto von Sachsen Coburg:
Beitrage zur mineralogie und petrogra-
pliie brazilien.s— Wien, Alfred Holder, K.
K. Hof und Universitatta.s-buchhandler,
Rothenthurmstrasse, 15—4°, de pag. 452 a
463 e uma estampa photogr.

1(30—Urias da Silveira fDr.) A doença
e o remédio ou o diagnostico, prognostico,
a prophylaxia e o tratamento de todas as
moléstias médicas cirúrgicas do quadro
nozologico brazileiro em seis grossos vo-
lumes Comprei.endendo : I, as moléstias
das creanças; II, as dos olhos; III, as das
mulheres ; IV, as syphiliticas e de pelle ;
V,as cònstitncionaese infecto-contagiosas;
VI, as de adultos.--Primeiro volume— Rio
dé Janeiro, Typ e lith. a vapor de Bernardo
José Pinto, rua do Carmo 41—1889, 16° em
381-1V pags,
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LIVROS
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Júlio de Mattos—Historia natural ilius-
trada, ornada com magníficas estampas
coloridas, 6 vols. enes. 35#000

J. Anstett—Historia natural popular—des-
cripção circumstanciada dos três reinos
da naturesa, adornada com 51 taboas co-
loridas, contendo 591 figuras, 2 vols.
enes. 10#000

Cervantes—D. Quixote de la Mancha, tra-
ducção dos Viscondes de Castilho e de
Azevedo e Pinheiro Chagas, com gra-
vuras de Gustavo Doré, 2 vols. in-folio,
enes. ¦ '. 30^000

Lesage—Historia de Gil Brás de Santilhana,
traducção de Júlio César Machado, edicção
monumental iilustrada com perto de 400
gravuras no texto e 30 oleographias em
separado, 2 vols. in-folio, enes. 30^000

César Cantú — llistoire Universelle, tra-
duite par \L. Aroux et P. Leopardi—édi-
tion entiérement revue, par A. Lacombe
sous les yeux de Pauteur, 19 vols. en-
cadernados 25$000

Charles Vogel—Le monde terrestre au point
aotuel de Ja civilisation—nouveau préeis
de geographie compa? ée. 5 vols. ene*-
dernados: 24g000

Buffon—Oeuvres completos precedées d\ine
étude historique et d'une introduetion
sur les progrés des sciences naturelles,
par Ernest Faivre, 11 vols. enes , ornados
com finas gravuras sobre—-aço — colo-
ridas 2õf$000

Revista do Instituto Histórico e Géogràpnico
do Brasil, 49 vols. (bem encadernados)
collecoãocnmpleta—1839a 1887 120$000

Figueira de Mello—Chronica da rebeliião
Praioira em 1848-1849, 1 vol. eruader-
nado (raro) 3$000

César Marques—Diccionario histórico e
. ge-^graphico do Maranhão 1 vd . enca-

der na do f-$000
Azevedo Marques — Apontamentos nisto-

ricos, geographicos, biographicós, esta-
tisticos e noticiosos da provincia dn
S. Paulo. 1 vol. encadernado 6.$000

César Marques — Diccionario histórico,
geogruphieo e estatístico da provincia do
Espirito Santo, 1 vol. eucad. 5$000

E* Liais—Climats,geoiogio, faune et géo-

graphie botanique du Bresil,l vol. en"
cader nado 5jJ000

Collecção de noticias para a historia e geo-
graphia das nações ultramarinas que
vivem nos domínios Portuguezas ou lhes
são visiiihos, publicado pela Academia
Real das Sciencias, 7 vols. enes. 20$000

Torres Mendosa—Oolecion de documentos
inéditos relativos ai descubrimiento, con-
quista y organizacion de Ias antiguas
posesiones, Iíspanolas de America e Ocea-
nia, 10 vols. encadernados 18$000

Voltaire—Oeuvres completes, 35 vols. en-
cadernados 35^000

Bacon—Oeuvres, tra^uetion revue, corri-
gée et précéciée d'une introduetion par
Kiaux,2 vols. encadernados 2$500

Fèuelon—Oeuvres choisies, 4 vols. enca-
dernados 5$0ü0

Rxcine—Oeuvres completes, 2 vols. enca-
dernados ^ 2$500Beaumarchais—Théatre suivi de ses poé-
sies diverses, 1 vol. ene. 2$000

Bossuet—Oeuvres choisies, 5 vols ene;?-
dernados GjJOOO

J. /. Rousseau—Oeuvrrs completes, 13 vols.
encadernados 14#000

Lacordaire—Oeuvres, 6 vols. enes. 8$000
Sp>inorsa—Oeuvres, avec une introduetion

critique, por Emile Saisset, 3 vols. en-
cadernados 5$000Shakspeare—Chete d'euvres, 3 vols. enca-
dernados 4$000

André Chénier—Oeuvres poetiques, prece-
dées d'une étude sur André Gbenier, par
Sainte-Beuve, 2 vols. encadernados 3g000

Comte de Ségur—Histoire universelle,
nuvieme édition ornes de gravures d'a-
pres les grands maitres de Peeole fra.n-
çaise, 3 grossos vols. enes. 12$000

Bóranger—Chansons ancienneset posthu-mes edition ornée de 161 desins inedits
et de vignettes monbreuses, 1 vol. en-
cadernado 5$0,j0

Le Glay—Vie des saints avec le ínártiio
loge romain, un traité de la canonisa-
tien dos Saints et Maríyrs et un traiu
des fetes mobiles, 12 vols enes 14$000

Ventura de Raulica—Les femmes de Pe-
varigde, hon.éiies, 2 vols. enes. 4$000

Ventnra de Raulica—-La femme catholiqüo
faisaut suite aux Femmes de l°evangilc,
2 vols. enes. 4#0(X)

Ventura de Raulica—Gloiies nouvelles du
catholicisme ou éloges fúnebres, viés et
exemples de quelques grands catholiques
1 vol. ene. 2#500
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LIVROS DIDACTIC0S
Premiados na exposição de objectos

escolares em 1888
DIPLOMA DE PRIMEIRA CLASSE talvez de certas obscuridades de linguagem, o

Historia Antiga do Oriente, por J. M. da
Gama Berquó.

Historia da Grécia e de Roma, por J. M. da
Gama Berquó.

Grammatica portugueza da infância, por
João Ribeiro (curso primário).

Grammatica portugueza elementar, por João
Ribeiro (curso médio).

Grammatica portugueza, por João Ribeiro
(curso superior).

Diccionario grammatical , compilado por
João Ribeiro.

Geographia das provincias do Brazil, pcio
bacharel Alfredo M. Pinto.

Curso de Geographia Geral% pelo bacharel
Alfredo M.lJinto.

Noções de Geographia geral, pelo bacharel
Alfredo M. Pi nio.

Noções de Historieta Univeisal, pelo ba-
c ha rei Alfredo M. Pinto.

DIPLOMA DE SEGUNDA CLASSE

Grammatica allemã, de Emilio Otto, adop-
lada ao programiria de ensino no Brazil,
por Adolpho Neumann.

IDxtx-aeto do parecer

Além dos compêndios da casa Alves & C.
impressos no paiz. que pela sua nitidez e bom
papel, sobresahiram ainda, sob o mesmo ponto
de vista, a Historia antiga e a Historia do
Oriente, do Sr. J. M. da Gama Berquó. que só
tinham o inconveniente de serem em broenura;
quanto, porém, á execução typographica e ex-
cellencia de papel, nada deixai am a desejar,
como no mais, e de que adiante trataremos.

Considerados exclusivamente como trabalhos
didacticos, cumpre-nos collocar em primeira
plana os Srs. J. ívl. da Gama Berquó, João Ri-
beiro e Alfredo Moreira Pinto.

O Sr. Gama Berquó, tanto em sua historia
do Oriente, como Ua Grécia e Roma, revela-se
um conhecedor profundo da matéria, e que a
sabe expor pelos systeinas ou processos mais
modernamente adoutados pelos escriptores de
melhor nota no gênero. Uma analyse pro-
funda uma critica apurada não os escoimaria

que até certo ponto não é das cousas mais per-
doaveis, attento os fins a que se destinam taes
obras; os livros escolares, antes de tudo, no
tocante á linguagem, devem ser claríssimos.
Não obstante taes senões, os dous compêndios
do Sr. Gama Berquó honram e enriquecem a
nossa bibliographia didactica, e o seu autor é
digno das nossas Liomenagens.

O Sr. João Ribeiro escreveu com mão de
mestre três livros de valor real para o ensino
da lingua portugueza: as suas Grammaticas
para o 1', 2* e 3° anno, formam um bom curso
completo na espécie para a instrucção primaria
e secundaria. A simplicidade e clareza do texto,
junta o acerto dos exemplos; e, afastando-se
completamente dos velhos moldes, deu ás três
gradações fôrmas tão correcta e ao mesmo
tempo tão singelas, que o aprendizado impõe-se
por si. A Grammatica do 2* anno, principal-
mente, nos parece preencher todas as condicçoes
desejáveis a seu objectivo. O seu Diccionario
Grammatical, posto seja ainda um ensaio, mas
já assim mesmo é um dos trabalhos melhores
que no üenero conhecemos em nosso idioma.

Do Sr. Moreira Pinto não pequena é a col-
leção de suas obras didacticas, e quasi todas
ile muito merecimento, d'entre ellas sobresa-
hinclo—as suas Noções de His oria universal,
Geographia geral e Geographia das provin-
cias; e ü'entre as três a ultima, que não tem
competidora na nossa bibliographia didactica,

I Nas noções de Historia universal tornam-se
dignas de nota a concisão e clareza, sem pre-
juizo da apreciação dos factos; o estylo sempre
por igual é correu tio e unilorme ; quanto á
parte chronologica é de quem por largos annos
está costumado a compulsar. com critério, os
volumosos annaes da vida das nações e dos
homens. A Geographia geral consideramol-a
uma das melhores na exposição, e a mais cor-
recta na sciencia; o autor é um professor eme-
rito. conhece como poucos a matéria. Da sua
Geographias das provincias, basta dizer que é
a mais íiel e a mais completa, quanto um
resumo | ode sel-c; um inventario das nossas
riquezas naturaes, relatório do estado actual da
nossa civilisação, gravado em relevo no mais
bem acabado quadro descrip.ivo do vasto im-
perio do Brazil physico. Por tudo isto é o autor
digno de aqui consignarmos, sem reservas,
todos os nossos louvores, rendendo-lhe o preito
a que tem juz o seu talento e mais ainda o seu
amor á pátria, tão grandemente perpetuado em
seu Diccionario geographico.


